
 



 



 



 



 



 



fI R A S L A D ,O
AUTENTICO

DE TODOS OS PRIVILEGIOS CON­
cedidos pelos Reys deites Reynos , & Senhorios de

Portugal aos Ofliciaes , & Familiares do
Santo Officio da IBquifiçáo. · f_

I M p H. ESS O S p O R C O M M ISS A M, E M A N D A D O
cos Ieuhores do fu premo Concelho da Ianra,

& gér al loqui fiçáo.
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L I S BOA·
NaOfficina de MI G UEL MA NESCAL,

Impreílor do íanto Officio.
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'J?'RJV1LEqIOS CONCEVIVÓS /lOS OFFi:.
ciaes, & ramiliares do Santo 0ffcio da Inquiftrão dejles �

1?..!!ynos, & Senhorios de Portuga'�
OM SEB.ASTIAM por graça deffeosRey 'fI-R?
de Portugal, & dos Algarves, dàquê, & �Î;a�·
dàlê mar emAfrica,fenhor deGuinè,& 1m �A" .

d ôcuiíl ". &
"" "

. cl
dt �t ..

a coqUI a, navegaçao, comercio e æemhro
__� Ethiopia.Arabia.Perfia-ôc da India; &c. de 1$6%�
�4j0l'lII Faço faber aos q efta minha carta viré,

lq havendo reípeito ao ferviço.q os Ofliciaes , & Fami­
liares do S. Officio da Inquiíiçâo fazem a noílo Senhor
em feus officies, & à muita ocoupaçâo.quc nelles tem,
& para q com melhor vontade folgué de os íervir, hei

Ipor bê, & me-apraz de lhes conceder os privilegios,&
liberdades abaxo declaradas, das quaes u Iàràô, & go[a.J
ràô em quanto aíli forem Officiaes,& Familiares do S,
Officio, aquelles q tiverem, & moílraré provifóes dos
dittos officios,& cargos, aŒnadas pelo Inquifidor Mûr
de meus Reynes, & Senhorios. , Primeiramente hei
por bê q fejáo daqui ern diante privilegiados , & eícu­
fos de pagaré em fintas, talhas, pedidos, empreílimos,lné em outros algús encarregos,q pelos Concelhos, ou

lugares aonde foré moradores.forê lançados por qual­
quer modo, & maneira q [ejáo, nem fejáo conftrangi...

dos a,q vão com prefos, nem com dinheiro, nem fejáo
tutores.nem curadores de peíioa algúa,falvo íe as tuto ..

rias forem lidimas : nem hajáo officies do Côcelho có..

tra ruas vontades-nem lhes tomé de apoíentadoria ruas
caías de morada.adegas, nem cavalheriças, nem quaef­
quer outras caías-cm q elles pouíarem-poíto q ruas não
fejáo,antes lhas dem.êc fação dar dealuguer por fe� di-

� 1J nheiro,



nheíro.Ie fiS elles nâo tiverem.Sc houverem miíler: né
Ïhe tomem feu pão, vinho-roupa, palha-cevada-lenha,
gallillhas; �vos,befias de íela.nê albar?a, falyo fe tro?­
xerem as dittasbeílas ao ganho; porq em tal cafo nao

íerão cícuíos: nem a$ meímo lhe tomem coufa algúà
do feu contrafuas vontades. Outrofi me praz q náo Ie­
jão côílrangidos nem obrigados à irem íervir por mat,
nem por terra a nenhûas pattes, etn quanto aili forem
Officiaes , & Familiares do S. Officio: nen1 fejáo iílo
mefmo confrrangidos a terem ganchos às ruas portas,
pofloq em rafaó de feus oílicios [ejáo a iifo obrigados.
Ite01 hei por bem q poílaô trazer arruas offenfivas, &,
defeníivas, por todos meu� Reinos, & Senhorios. [. as

offeníivas, eípada, & punhal-ou adaga fomente, & as

defeníivas todas as q q uiíerem-nâo fendo achados corn

ellas em lugares fuípeitofos, ou deshoncílos.ou fazen ..

do o li nâo devem. E porèrn quando comprir haverê
de ir fazer a]gúa prifaó, ou qualquer outro aélo deju ...

)

Iliça.em q fe requeira levarem mais armas offenûvas,
poderão levar todas as q quiíerem, & lhes foré neceísa ..

rias. Item mc praz q elles,& fuas molheres,& aíli feus
filhos, & filhas en} quanto efliverê debaxo de [eu po­
der, polfaó trazer etn feus veílidos aquella feda,q pot
bem de minhas Ordenações podé trazer as pe1.Toas,q té
cavallos, poílo q os elles nâo tenhâo, fern embargo das
dittas Ordenações. E por tanto mando a todos meus

Deíembargadores, Corregedores, Ouvidores, Juizes,
juftiças-ofliciaès, & pcíloas de meus Reinos, & [enho­
rios, aq eíla carta, ou traslado della em publica forma
for moílrado, & o conhecimento dellapertencer, q a

cûprão.ôc guardé, & fação inteiramente comprir , &

guardar, corno fe nella contê, [em niílo poré duvida,'
né embargo algQ,porq aíli he minha merce, E quem o

côtrario fifer.ôc alli o não côprir, pagarà [eis mil reis a­

metade para os cattivos, & outra para quem o accuíar, .

,.
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E por firme[a del,lo lhe mâdei dar efta carra p'or mi -;r: �(;j!;l:f!�,

ç: cl
- ao we-

finada, & íellada 'de meu felle pen ente, para a terem mo Rfy
Para [ua 9:uarda.-Balthalar Ferraz a. fez 'em Lisboa a. I 4· b�)!í'I' �t'-L)

cl N r
.

cl N S J
�

Cl
. a ft il o

de Dezêbro, annoi o 'alClmento e .'. eiu .in- mn.. c.de

fro de I 562. annos ..Fernáoda"Coft� a fez. ef�r�ver. � �:���6.Poítilla. ��. E aíii hei porbem q os dittos Ofliciaes ,

. &
Familiares do S�,�ffiçio fejao priv.ilegiados? & eícuíos

I

qe pagaré no lançamento do íerviço dos cem mil cru­

zados,q�os'povoide meu� Reynos me fiferáo nas cor ..

tes,q fi2;neftaCi4a.de delsisboa no.anno de l562.& em

quaeíquer outros [erviço� deíta q.ualidade,·qrp�lo"tef!l-
po adiante forem concedidos por qualquer VIa q feJa,
poíto 4jà foíie deterrninado que eíte privilegio os não
eículava de pagarem no ditto Ierviço . E eílà pofiilla
nâo paílarà pela Chancellària , [em 'embargo da Orde­
nação em contrario, Fernão da Cofta a: fez em Lisboa
aos zo.de Marçode I 566.E iíto aquelles q tiverê cartas,
ou proviíôcs dos dittos oflicios.E àŒ1 mando aos dittos
Deíêbargadores, Corregedores, & Ouvidores, Juizes,
juítiças, ofíiciaes, & peíioas deítes Reynos, & Senho ..

.rios, q outroíi cumprâo-ëc guardem, mandem COITI.,

,prir,& guardar .a poílilla acima como fe nella contêm. ,

.E'',' U el-Rey faço [aber aós q eíle meu al varà virem, q EI.R�y1 âd cl .r."" h cl -1 f & -on».·

.
..Jpe o gra e _elejO q ten o e ern tudo .avorecer, em i ë.d«

2Juda! o S.Officio da Inquifiçâo.ôc para q os Miniûros, Ianeiro

Officlaes,&Falniliares delle có mais diligécia.ôcvôtade
de 1580•

, íirvâo [eus carregos, hei par hé q àlem dos privilegios,q té, & lhes farão côcedidos por elRey meu Iobrinho,
ii Deos tem, os quaes por eíle hei por côfirrnados.elles
nâo fejâo obrigados pagar a impofição-q porcauía da a­

pofentadoria foi poíta aos povos: &aili quero q Ieen ..

tenda o privilegio delRey meu Iobrinho.em que diz q
os eícufa da apoíentadoria.por quáto os hei por eícuíosI
& livres de pagar'a dita.impoíiçâo em todo, & 'em par­
te, [alvo daquellas coulas q côprarem, -ou arrendarem

� iij para,



para tornara vender, porq dcílas-vendendoas.pagaràô
como às outras pcíloas que a iílo íaô obrigadas. E bem
alli íerâo eícuíos de pagar íiía-ou cabeçáo os ofliciaes q, I
fervem continuamentena Inquiíiçâo.como faó,alcai­
de do carcere, meirinho-foliciradores, porteiro, deípê ..

feiros.êc guardas,havendo reípeito ao graJlde trabalho

q tem elU [eus officias, & pouco q importa à minha fa...

zenda o q nifto fe pode montar para. o muito favor q
por elle merecem.Pelo q mando a todos mcus Deíem ...

bargadores,Corregedores, Ouvidores,']uizes, J uíliças,
officines, & pefloas de meus Reynes, & Senhorios-que
aŒ o cumpráo,&guardem,fàçáo inteiramente cúprir,
& guardar,como neíle alvarà íe contèrn,o qual hei por
hé q valha como carta feita em meu nome,por mi aíli­
nada, & paflàda por minha Chancellaria.íem embargo
daOrdenaçâo do 2.livro tit. xx.que diz que as coulas,
cujo effeito houver de durar mais de hû anno, paífem
per cartas,& palfando por alvaràs, náo valhâo , & [em

embargo de não paflar pela Châcellaria.Em Almeirim
aos rS.deJaneiro.Manoel Antunes o fez de 158o.E, ao

traslado deíle feito por hú Notarie, ou eícrivâo publi­
co.hei por bem q íe dè inteira fè ern juiío, & fora del­
le, como ao proprio original. Manoel Antunes o fez.

R E Y.
Outr,o al

E U eIRey faço [aber aos q eílc meu alvarà virem, q
'Vara do • •

•

mefmD ..J pela expeflencla,que tenho dos negoclos do Ianto
R�.crJ. Officio da Inquiíiçâo, cm q por muitos annos entêdi, .

;;;���� fendo Inquiíidor Gèral neíles Reinos de Portugal-an­
lamiYD tes de fucceder na Coroa clelles, me pareceo muito im ..

lit Ijio. [c
". cl r: 'd cl & do ['portante para con ervaçao'· e lua auron a e, r O re -

peito.q íe lhe deve ter,q algûas caulas dos feus Officia- I

,es, & Miniílros fe trataísê ante os ln quiíidores.êc elles
fo1Tem juifes dellas, &as determinaíiem. E par� fe to ...

I

mar reid] uçâo àcerca do modo-Sc ordê, q niílo Ie guar­
.daria, mandei �er por peíloas de virtude, letras, &.ex-

perlen ..



.

. AIperiencia, ° q fe poderia fazer.êc com feu parecer,corr.. ,

formandome com o q em aIgúas partes de outros Rei",
nos Ie ufa: & guard�, ordenei o feguinte. ,_ Pri�eira ..

mente hel por bê, q nas caulas crimes dos Officiees do
S.Oflicio,ou elles feJáo autores-ou reos.os Inquiíidores
tenháo jurifdicçáo íobre elles,& fejáo feus j uiíes-ôcnas
caufas cíveis fendo os dittos officiaes reos íomête, Nas
caufas crimes dos Familiares.ou fejáo autores, ou reos,
ferâo outroíi os dittos Inquiíidores [eus juiíes.excepto
nos calos ieguintes. (crime de lefa Majettade humana,

_ crime nefando contra natura, crime de alevantamêto,
ou motim de provincia, ou povo-crime de quebranta­
mento de minhas cartas, ou feguros: de rebelliâo, ou

deíobediencia a meus mandados: & em caro de alei ve,,

força de molher.ou roubo della-ou de roubador pub] i­
co, ou de quebrantamêro de cara, ou de 1 greja, ou mo ..

fleiro.ou queima de camp'o, ou caía có dolo: & em refi­
Ilencia, ou defacato qualificadocôtra minhas jufiiças:& quando tiverê oflicios meus.ou publicos dos pavos,
& refpublicas;& delinquirem nelles, & em coufas to­
câtes aos dittos feus oíiicios, & cargos, nos quaes caros
conheceràô as juûiças feculares contra os dittos Fami.
Iiares, & náo em outros, por graves q fejáo. Nas caulas _

cnrnes dos criados dos Deputados do Côcelho Gèral,
. d?s 1 nquiíidores, Deputados, & íecretarios, Ierâo os
dittos Inquifidores juifes, fendo os dittos criados reos
fomente. E appellando algúa das partes da Ientença,
que fe der nas íobredittas caufas pelos Inquiíidores, fe­
rà pará o Concelho Gèral, aonde a caufa fenecerà [em
n�ais appellaçáo, nem aggravo. E acontecendo haver
differença entre os Inquiíidorcs.ôc oJuiz de meus fei.
tos, .& quaeíquer outros officiaes de jMfl:iça, fobre a

'"quelTI COIn pete ·0 conhecimento da cauía , fe enviará
informação della com os autos, que forem feitos pelo
Inquiíidor, ou julgador outro qualquer, ao Concelho

.

. * iv Gèral,\�. �



r
Gèral, aonde deus do ditto Concelho C0111 dous Def..

embargadores do Paço determinaràô a q uem perten­
ce. E o q íe dcterrninar por efta maneira, iflo íe gnar­
darà. E fendo votos igoaes, Ie Ble dará conta diílo para
mandar o q tie me parecer no caío , E entre tanto iíto
Ie trattar fe fobreílarà na ditta cauta eiu que houver a.

tal duvida. E havendo prelo, .eílarà na prifaõ do Juiz
q\-le.o mandar prender.ôc primeiro conhecer do caío:

,
êeícrà bern tra.ttado có a,fegurançá neceflaria , Pelo éj_
mando aos meus Defembargadores do Paço, Juiz dos
mel1s{eitos,�··nlais deíembargadores das caías-Corre...

gedor€s,Ouv.idorës,luizes:, juitiça£;ofllciaes,& pJe{foas
de meus ReynQs,q affiro'gùardë, & cumprâo.façâo in­
tciramente'cúprir, ,&"giJa!d�r como fe neílc contèm.
E nenhû fe.introrneeta: em-conhecernos cafos aqui
declarados, em q hei P)Qf bem d os dittos Inquiíidores
fejáo juizes, & tenhâo j'urifdicçáo, Iobpena de lhe [er
eílranhadoeomo ocaío merecer , &túdo o q íéfizer
contra a forma deíle.ícrâ nullo,& de nenhû vlgor,por
.aili fer minha Incree. F� elle valerá como carta feitaern
meu n'orne por 11)1 aíIi nada, & paílada pela Chancella­
ria, [em embargo da Ordenação dó [egundo livro tit.
xx. que diz éj'as coulas, ClJjO effeito .houver de durar
mais de hum anno, pafIèffi por cartas, & paíiándo por
alvaràs nâo valhão. ,E poílóq náo palie pela Chancel­
laria, Iem embargo da Ordenação em contrario: E ao

traslado deita em publica fôrma, feito por hum Nota ..

rio Apoílolico, ou Eícrivâo, & Tabelliâo publico, hei

'por bem q fe dè inteira fè cmjuiío, & fora delle.corno
.ao proprio original. Eln Almeirim aOS20. deJaneiro.
Manoel Antunes O fez de I 58o.Nas caulas cnrnes dos

. Familiares nâo conheceràô outrofi os Inquiíidores, à­

.lcm des atraz exceptuados, no caro de homicidio qua­
. lificado, & de falíidade.ôc de moeda falfa, 8ç de-tirar cô

b¢.fi-a, ou arcabuz. Manoel Antunes o fez. REY.
Eu



I

EU eIRey faço faber aos que eRe meu alvarà virem,
. �que eu hei por bem, & me praz que os privilegios,
rqú(.! pelos Reys de�es Reinos de Portugal nl�us ante­

ceílores íaô concedidos aio S. Officio da Inquiíiçâo dos
dittos Reinos, fe cumprâo , & guardem inteiramente
comofe nelles contèm , em quanto eu nâo eíliver no

negocio das confirmações. E mando a todas as jufti...

ças,& ofIiciaes, a que o conhecimento diílo pertencer,
que cumprâo, & fação comprir, & guardar cíle alvarà
como [G nelle contem. O qual me praz,que valha, te...

nha força, & vigor, poílo que o effeito delle haja de
I

durar mais-de hum anno, Iem embargo da Ordenação
do [egundo livro tit. xx. q o contrario difpóem 6 Joâo
da Cofia o fez em Lisboa' a 3 I. de Dezembro de 1584-

R � Y,•..
, ,

Os quaes pril>iltgios eu 13artholómeu Fernandes Notar,io por autoridade Apoflolicd,
($ Secretane do Cancel/Jo Géral do Santo Officio da lnquifi�ão trasladeibem , &fiel.
mente dos proprios origillaes) que (flao no [ecreto do ditto Concelbo : com os quaes con­

cordão de verbo 'ad verbum, & os fiz imprimir por mandado dos SenlJores do ditto Cõ··
cellJa. E vão por mi afinados, � fellados com ofelia do ditto Santo Officio em Lis-
boa a 15. de De'{embro de 1608. .

-- -

Eu eIRey faço Iaber aos que eíle a�varà virem-que �.�1t..

havendo reípeito ao que me foi propoílo pelo lippe N.
Concelho Geral do Santo Officio, íobre nelle fe paifa- �/n:.de�
rem alvaràs de fiança a feus privilegiados. E por fazer t;¥l'mbro.
merceao Santo Officio, hei por bem" que guardando de 15Si�

O Concelho Gèral o Regimento do Deíembargo do
Paço [obre os alvaràs de fiança, os poffa conceder aos

preíos, que Ie livráo no juifo de feu privilegio. Pelo
que mando às juftiças, officiaes,' & peíloas, a que o co­

nhecimento diílo pertencer, que cumprâo, &guar-
dem eae alvarà como nelle íe contèm , o qual valerà,
pofio que [eu effeito haja de durar mais de hum anno,

.

. fern



fern embargo da Ordenaçaô livro fegundo, titulo 40.
em contrario, & íe rcgiítrarà no livro do Defembargo .

do.Paço.ôc aôde mais for neceílàrio, para a todo o tem- \

po confiar como eu aŒ o houve por bem. Manoel.do
Couto o fez em Lisboa a 4. de Fevereiro de mil & feis ..

centos & quarenta & finco.Jacintho Fagundes Bezer-
ra o fez eícrever�

.

R E Y•.

Em virtude do alvard acinza; ftptt.flàraõ dous defianfa a 'Do�
mi1Jgos da Sylva reo', na c:auJa crime, de q'ue o accujt.va Ïeronymo
Henriques aa Veiga;& ejles ./lutosforãopor appelic,fão l.�í/vera deus
n:ezes, &jejulgdraõ, & jicdrão em poder de Sccret?rio, & iflo ti.

requerimento de life!/; da Sylva de Nor()nha t�mbem reo nelles.

R E Y. \.

•• ;.. ..t.

���� Eu e�Rey faç? faber aos que eílc �lvarà virem, que
«J). ]Of4[J . por juílos reípeiros de meu íerviço hel por bem,

�I�c�= que �aqlli �m diante n
..
2� ve?ha mais em duv�da fe he,

'�lrtce- ou nco he mayor o privilegio do Santo OffiCIO do de ..

(U1' o pr/. [triao de Évora, & prelos dos carceres do S. Officie, q'"'V1teJ{10
.

tio fl.nto o da U niverfidade da mcíma Cidade, porque de meu

���v- motu proprio, certa íciencia, poder Real, & abíoluto,
niverfi- declaro, & mando, que dos dittos Miniílros preceda
���ra:t em tudo ao da Univerfidade, fern embargo de quaef-

quer duvidas, q Ie poílaô mover em contrario, & de

quaeíquer leys, & ordenaçôes.que outro fi em contra­

rio baja, ou poffa haver: para o q fendo ncceílàrio, lhes
concedo de novo eíle privilegio, que em tudo fe lhes
comprirà tâo inteira, & irrevogavelmente, como nel­
le fe contèrn; & aŒ eae alvará, q valerà, poflo quefeu
effeito haja de durar mais de hum anno, [em embargo
da Ordenação lib.z. tit.ao, em contrario. Manoel Go­
mes o fez em Lisboa a 28. de Mayo de 1643. Joáo Pe-
reira Caílello Branco o fez efcrever,

.



/

.lidaliudfummladvertendum; que os Ofliciaes, & Famy ...

_. .tiart(s da S. Inquiíiçaô , atè nas �au[as civeis , Iaô mais
\ privileg.iados q ue os Moedeiros-ôenâo podem os Moe­
deiros ufar de ieu privilegio, ainda q digão, que o tem

incorporado na Ordenação, pbrq os Officiees do Canto
Officio tarnbem o tem por ley eípecial, & por decreto
que íe fez, affiftindo aiflo os Doutores Rui-Pires da
Veiga,o Doutor Bartholomeu deAffôfeca Deputados

I do Concelho Gèral da S. Inquiíiçâo.com os Doutores
Luis Machado de Gouvea , & o Doutor ..Antonio da
Cunha Defembargadores do Paço; & am íe julgou de

.

proximo pelo Coníervador da Moeda o Doutor J ulia­
nes da Sylveira, & Ie confirmou ern Relaçaô na cauía
de AmadorFerriandes, com Antonio Nunes; & jà de
antes fe tinha deterrninado em outro privilegiado do
Juifo da Alfandega; & eílas íentenças , & decretos,I

temoE(crivãodaMoedaJoãodaPalma" ,
.

O meítnoIe determinou na Relação do Porto no
anho de 1678. e!Itre João Gomes da Coila Official daI Moeda, & João Antunes Barrozo Familiar do Santo.
Officio. '. \

.
.

.

E noanno de 1684. houve duvida no pleito q mo­
veo .Alvaro Ferreira de Macedo , a Diogo Soares
Familiar do S. Officio, & o Confervador da Moeda nâo
recebeo a exceição.ôc aggravádo o reo para a Relação,I

não teve provimento: o Concelho Gèral do S. Officio
�ecorreo a eIRey com huma coníulta , & precedendo
Infortnaçáo, & ouvido o Procurador da Coroa, & De ...

fembargo do Paço, relolvco Sua Majeftade a favor do
Familiar; & deíla refoluçâo fez avifo o Secretario Pera
S�nches Farinha ao Arceb.rpo Inquiíidor' Gèral na
forma feguinte.

.

.
Senhor Arcebifpo Inquifidor Gèral, vendo S�, Ma­

, Jefiade, que Deos guarde, a confulta que o Concelho
Gèrallhe fez [obre a caufa q corre entre Alvaro Fer-I

reIra



reira Moedeiro autor, & o reo Diogo Soares Fami l

1 iar do S. Officio foi íervilio reíolver , que os aílentos
tornados fe ob[erve,fI1;--'& os Juizes fe abílenhâo de co­

nhecerem �� catJfas cíveis dos Familiares, em que fo ..

rem reos , náo querendo elles [er demandados, Ienâo
no juizo de [eu toro, q lhe toca pelo privilegio, ,& ao

Confervador da Moeda tern ordenado, remette os au ..

tos de Diogo Soares ao juizo £10 Fifco , a quem legiti.
mamente toca pelo [eu privilégio, [em embargo do
acordáo da Relação, de que da parte de S. Majeftade fa­
co eíle aviío a Vi Illuíirifiima. E guarde Deos a Vofls

�lluftriffima muitos ?no.os; do Paço 28. de Julho de

1685. Pera Sanch es Farinha, .

I:��l�·e_ Conde � l?o[entador Mor,. ten ha entendido que
creto, tj aos Familiares do s. 'Offielo ha de dar apoíenta
�u.�:� doria quando lha pedirem na fôrma (le {eu privilegio
de '! �:. que fuppofl:o Ie não ache confirmado, naô he por falts
no de.í, r � r ,..

d ,.. I �,. ,

1686 a lua, ienao ern raiao e Dao laver co.::rnmaçces gerae�J
fovo�'1os q he [o quando as cômunidadcs Iaô obrigadas a confir­

:;:;zlt- mar, & o farà o Santo Oflicionas primeiras confirmai
,

çôes que houver. Lisboa o I. deJaneiro de 1686.
R E Y.
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